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Resumo: Ao longo da Zona Centro-Ibérica a transição entre as 
sequências de idade Câmbrica e as sequências ordovícicas 
sobrejacentes evidencia sempre a actuação da fase Sarda s.l. No 
entanto, a forma como se manifesta esta deformação de idade pré-
Quartzito Armoricano é bastante heterogénea: na generalidade dos 
casos apenas se evidencia através de um nível erosivo significativo 
que marca uma disconformidade, enquanto noutros corresponde a 
uma discordância de alto ângulo, onde por vezes chega a ocorrer 
inversão da polaridade. Estas relações que são encontradas em toda a 
Zona Centro-Ibérica sugerem que a fase Sarda s.l. terá correspondido 
a um episódio de inversão transiente no processo extensivo que 
afectou o bordo da Gondwana durante grande parte do Paleozóico 
inferior. 
Palavras-chave: Fase Sarda s.l., Zona Centro-Ibérica, Inversão 
transiente. 
 
Abstract: Throughout the Central-Iberian Zone (CIZ) the transition 
between the sequences of Cambrian age, and the overlying sequences 
of Ordovician age always show evidence of the Sardic phase s.l. 
However the effects of this pre-Armorican Quartzites deformation 
are highly heterogeneous; in most of the cases it is only shown by a 
significant erosive level giving rise to a disconformity, while in other 
situations it give rise to a strong angular unconformity that could 
even produce a polarity inversion. These geometrical relations that 
are common in all the Central-Iberian Zone, suggests that the Sardic 
phase s.l. was a transient inversion in the general extensive regime 
that predominates in the northern margin of Iberia during most of the 
Lower Paleozoic. 
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1. Introdução 
Diversos estudos realizados por toda a Zona Centro-Ibérica 
têm referido a existência de uma ou mais discordâncias 
angulares subjacentes à Formação do Quartzito Armoricano 
(e.g. Vera, 2004; Dias et al., 2013a e referências incluídas). 
A existência destas discordâncias à escala regional implica 
um evento de deformação pré-Quartzito Armoricano, que 
tem sido designado por fase Sarda s.l. 
Se existe geralmente concordância sobre a existência de 
uma fase de deformação Sarda, o mesmo não se passa com 
os mecanismos responsáveis pela sua génese. Com efeito, 
segundo alguns autores esta ocorreu em regime compressivo 
(e.g. Ribeiro, 1974), provocado por uma inversão transiente 
(Romão et al., 2005) do regime geral distensivo, enquanto 
outros (e.g. Dias da Silva, 2013) defendem que não houve 
alteração do regime distensivo e que as discordâncias foram 
essencialmente o resultado da rotação de blocos associada à 
movimentação de falhas normais. 
Neste trabalho caracterizam-se alguns domínios 
escolhidos da Zona Centro-Ibérica (Fig. 1) tendo em vista 
uma melhor caracterização das estruturas geradas durante 
esta fase de deformação. Tendo em consideração os 
objectivos deste trabalho, procedeu-se à caracterização 
geométrica, quer do bandado sedimentar (S0), quer das estruturas principais associadas à deformação varisca (em 
especial a xistosidade de primeira fase de deformação 
varisca - S1 - e a lineação de intersecção entre S0 e S1 - L1). Em virtude do estudo incidir sobre a deformação pré-
Quartzito Armoricano que ocorreu sem a formação de 
xistosidade (e.g. Ribeiro, 1974), torna-se fundamental a 
comparação entre as estruturas variscas desenvolvidas nas 
formações ordovícicas e nas subjacentes; Esta comparação 
permite evidenciar a geometria das dobras sardas o que é 
fundamental para a compreensão dos regimes de 
deformação em que se terão originado. 
2. Domínio de Barca D’Alva (Amaral et al., 2013) 
O estudo incidiu sobre o flanco sul do sinclinal de Poiares 
entre as povoações de Barca d’Alva e Poiares na região 
envolvente da Ribeira de Mosteiros. Os dados recolhidos 
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